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Qhronica Oceidental 

  

  Ha males que vêm por bem. Foi assim que, pola prostação em que me. por úma furiosa biomélito Escâpei dos commentarios 4 recepção fita to sr João Franco, quando voltou do beu banquete no Porto ra es Tia males que vêm por mal; dirá o meu amigo edirector Caetano Alberto, que teve de substilre me À ultima hora Mas” ainda ha, um rabinho por esflar, e tanto melhor se o ar. Presidente do Conselho não fr & Regua, porque, então, talvez aquelio diminuíivo o tivesse rasão decr. Talve rabinho se tran formasse em cauda de cometa Tenta jutol diste uma vez na camara a sr. Higise ao sr João Franco. Não foi conselho de inimigo, , embora um nã: inha tarde, disãe que 0 sr: J6d6 Franco se lem bro Pele úgora. Gostaria, tes de ear no assunto que me faz preguiça, dizer qualquer coisa em que 0 meu capitito se distraisse, Poderia Fantasia quacaquer dlcripçdes do 8, Jofo na Praça da Figucla, oldo, aid, Mão estive; mia, não si porquê =- será que detesto barulhos — nunca pude encontrar poesia nos festejos dos santos em Lisboa, Acha coisa horrivel pers, estalos chineses, Cometas de bars roco fado da chulipa.Salvemos da condemnação 
ritos e tudo o mais é inaupportavel Desta ves, não tenho o jo à distrabir-me nem me alegra a idéa de logo poder ouvir os rouxinocs cantando nos salgueiro Não vejo vermelhas velas deslsarem mantas por. detraz dos" monchõcs, levando, comsigo meus olhos, mem, 0 vôo das gar. 
as os a. de elevar para o cêo. Para cumulo de desgraça vá com a hyperbole = cintinio doe te, âmancobado com uma bronchit velha e ti. mos, 6, por mais que até nos anuncios dos jor. 
com que uma alégeia que não tenho tente espalhar por estas columns abúixo, O que muito precisava era encontrar cm qual: 
quer garrafão de magico, como estudante de Le Sage velho Amadeu, Diabo Côxo, que me des ilha a Casas de Ltboa o me disse vol 
o Mas, melhor pensando, ní Daqui à ue tempos calha 
de fara hoje à a à parto, senão de política e das: desordens, das tuspensões dos joe es do procedimento ds Opponicoss? Doente em casã, conversando pouco, distro: 
o Vs, coeando ds der has em jomaes de políticas diferentes Já aqui Diabo Cio me não servia de muito, úuo cla é muito abundante em factos do que em comenta O Diabo de Gil Vivente é que me calha, porque css, im, Senhores esse é que é philosopho: Avaler e tem graça ás pilhas, : Já com 6 que se passou no Porto sé l&rmos to- dos os jornacs, ficamos às aranhas Os olhos d uns não ao os olhos dos outros, e como cada qualvê por Seu prisma especial « sempre enganados dum mesmo facto — que afinal foi 6 que (o, porque às coisas, como 0 Fontes di, são 0 que são = los das iscripções completamente Oppostas” Onde éste escutou uma acelamação estrondosa, o outro apenas ouviu uma assobiadela 0 de vermialho vio fechadas todas as lojas da cidade o de azul branco contou apenas duas; uns ouviram descargas Jamen tám Os feridos, iram relampagos de copudas pelos ares é acoxixados muitos chagéos atos que um à camino do banquete; declaram Guto com à or solemnidade que. são absolutamento fab 

  

    

   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      devia talvez ser hoje, 
melhor. De que ha. 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  Se fosse possivel tomar uma media aos hymnos dos jornaes do governo e à camaras dos jo nães da opposição, talvez se chegasse à um Dora linho de verdade. Mentirão todos? Não, senhor. Cada qual, té 4s vezes, muito sinceramente, apenas vid 0! quê O desejo Te. pedia, mais uma vez” conitemando 6 digo tino: «ode ereta ud tlm» á pelo que aconteceu em Lisboa não podemos ted menina dando, Pode discar ad nu car são, mas os elfoitos, muitos que estão nos bg tães podem contatos. Às balas lá estão marcadas nis paredes e portas envidraçadas do Rocio suas immediações, No Martinho não havia sendo casa Pacutas mesas à que se encostavam graves bar: úsies tomando eu café e quando muito costuma: 
fas dos murros dos crideos literarios, viram sede Fépente transformadas em armas homicida e vor. rem em estilhaços. Foi uma noite memoravel n'aquelle Largo do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  to da estação. O povo que fugia voltava./A municipal dispersava a multidão, e, d'ahi + a um instante, ela voltava outra vez, Um garoto 
encheu um saco de pedras e foi desafiar 98 sol: 
dados, 

E Os epilepticos começaram a revelar e foi a, policia, segundo a narração dos jornaes, que 
d'elles apresentou os mais indiscutiveis exemplos. 
O que matou o negociante Braga ameaçava com. 

O revolver quem se atrevesse a acudir ao mori 
dundo estorcendo se, À entrada da policia no L.y- 
ceu foi uma barbaridade, 

No dia seguinte ao da chegada do sr. João Fran 
co, 08 jornaes adversos ao governo appareceram 
tarjados de negra; em signal de luto, muitos es. tabelecimentos de Lisboa fecharam às portas, é 
outros, entre os quaes às grandes armazens Gran. 
della, cobriram as fachadas com pannos negros. 
Nas redacções viam se bandeiras. portuguezas à 
meja haste e crepes nas taboletas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À outro espectaculo doloroso assistiu Lisboa e foi o da marcha de muitos prezos para os fortes de 
Casas e do Alta do Duque, one teem são nor: 
rogados, havendo. bastantes que já foram postos em liberdade pao nar 
Sadi muito, ferido na refrega com trez cutila: 

das na cabeça, o nosso querido amigo, Dr. Alberto 
Costa, que tem estado em tratamento na enferma: 
ria dá Misericordia. Desde Coimbra que é famoso 0, seu espirito, Não houve ancedota com graça 
mestes ultimos, tempos que nella envolvida não 
andasse o Pad'Zé, como todos lhe chamavam. lzmento as melhoras progridem, aínda q 
diladas lhe fossem atiradas com alma. M melhor alma tem elo. 

Bstas ultimas noites foram de relativo socego. 
Umas correrias apenas atraz d'uns garotos que, 
espertamente e com muito boas canellas, salvaram 
da apprehensão alguns mumeros do Mundo, que venderam por alto preço, 

O mais trave succesto, depois da memoravel noite à que já o meu amigo Cactano Alberto so 
referiu na passada chronica, foi o do Lyceu do Largo de S; Domingos, onde à polícia entrou per- segtindo uns estudantos que Estavam em frento da porta cantando à Marselheza. Os pequ fenderamse e bem, atir cos, cadeiras, inteiros ms : reitor quiz suster os impetos da policia, mas foi 
desrespeitado, bem como os professores Eugênio 
Pacheco, Pedro Navarro, Acacio Guimarães é jo Lima. Queixouse superiormente o sr. Ruy tles Palhinha, é o coronel commandante do cor 
po de polícia, sr, Moraes. Sarmento, veio pouco depois ao Iyceu participar que o chefe, que tal mândára f6ra suspenso, é que se ja proceder a um rigoroso inquerito sobre o au 

“Não fossem pedaços dl ultimos. acontecimentos, 
exemplos que vêm dl 

  

  

     
     

  

  

   

  

     

    

  

  

  

  

  gedia em todos css poderiamos, desde os “compararmos muito do : ecra fado, em que 
da Sua valentia Mas o que dá um excellete for: do pode não ser à melhor qualidade à exigir “liqueles: que devem ter pela prudencia o mis entranhado culo. 

Ha diferentes, maneiras de andar bem, Bem don “8, José abril na Azambuja saltando à cernelha do toi e muito melho 0 cocle. 
pela Calçada do Carmo. E O Princide Sr, Do 

  

     
      

  

  

  

  

     

    

  

sua proxima viagom ds nossas colonias, Acompó nha 0 o ministro da marinha. O seu muito valor é seu patriotismo, de que tem dado tão altas pro- vas, collocam-o em, posição eminente ao lado do. 
principe. á 

Leva olhos de ver, « eis uma viagem de cuja uti 
lidade não é licito. duvidar. Devem acompanha 
Oss mais sinceros votos de todos os bons portu. guezes, 

  

    

  

  

João DA Camara. 
    Quando este número és 

machina, chegamos a notícia de ter fallecido o sr. Marquez dá Praia de Monforte, surpreza de agradavel, porque embora o illustre titular viesse de ha muito sofrendo, uma terrivel enfermidade, não era de esperar ão subito desenlace, 
O Marquez da Praia e de Monforte, Duarte 

Borges Coutinho de Medeiros Sousa Dias da Ca- 
mara, filho do sr. Marquez da Praia é de Moi 
forte, contava apenas 45 annos de edade é cra 
casado com à sra D. Maria da Conceição Pinto Leite, ilha dos srs. Condes dos Olivaca é aparen- 
tado com muitas fa ' 

E 

a prestes a entrar na 

  

  

    

  

   

  

     

real! e par do reino por herança de seu avô, Espi- 
rito empreendedor é activo lançou-se na explora: 
ção das industrias agricolas, na sua propriedade 
de Loures, onde empregou boa parte da grande 
foruuna que possuia, 

À sia entutada 

  

lia enviamos pesames, 
  m e 

GASALHADO 

(Umcano) 
Hospedegme, no ha muit, Coma dlicloa partos 

bola, uma vs Couima mag toda bo, 
Fina oa Mada e eu nine O passadio, prinóronos Ooimament rntado 

  

   

    

Na casinha, bem vera, Cento de fede alados, Salnitado, banqueeando de nando neigos trinado 
Belo leio, são rep Hm ao vende lo Por Coriinado ela proia, 

a sombra que me cobria 

  

  

Pergumo, então, pls contas O! cd Lodo 
Em br de o os modos” 

Avexanons Fowres 
tece — 

Viagem de 8, A, O Principe D. Lada Fipe às Coloias 

  

  

“Quando a trinta anos fundámos o Ocera, uma das Coisas a que desde Togo esta revisa e dedicou, foi a ádvoçar a ctusa dis Col que. seria então, como hoje é, a questão mag a todos 08. governos, tanto outmais do qu Hnanceira, que afinal coa esta se prende. Pein. gravura, tomando conhetidos os logares mais importantes ou. mais bells daquele pais; com a, pená descrevendo as auns ques mature sus, indole e apuidoes de seus habitantes, indus 
tou Targa. propaganda, om favor das “colonise português, ás. ques, ielimente, “os goveros da metropole não ligavam até ento à isiporane 
um encrgo, para o tesouro, de que sora 

O, publico, por sua. paete, tambem lhe não l- 
terras de degradados, não ia longe O tempo, em ue! um ou outro armador aventurava: aê Já 
vender ão. Brasil ou ds Antilhas, o quanda ava destas viagent a salvo, recolid à ponttcs com umas duras de contos de rá Em tanto estava estimado 0 8 herança, de nossos maiores! Em 1877-1878. Cameron « Stanoley atravessa a áfrica (é publicam as suas viagens em que não votam Portugal. pela incuria em que encontram iãs colonia, dizendo amargas verdades de urá com alsidades tambem. Umas “e outras Correm mundo e chegam até ao parlamento português, onde alguns deputados levantam à luva e entre elles Pinheiro Chagas 6 faz, mum desses discuraos vehementes é patio cos, que produrio funda impressão na assembleia, conto "58 ele “tinha, 6 condão. de Com o encanto bio da Sua pala poderes publicos principiam então a acordar do Tetargico. somno. de seculos sobre o nósso imperio Colonial, e por aqueles annos se orga: nisa à primeira expedição de obras publicas para rotncia de Angola, rp. Pinto, Capelio e Ivens, respondem elo: quentememe aos exploradores ingitbes, com se as viagens raves da Alca; em Elboa 1 ciano Cordeiro “e alguns amigos, funda à Soc dade de Geografia, é assim é criado esse muco colonial onde Se trabalha com vontade para valor sisar o grande imperio quasi dospresado? À, impreisa acompanha. essé movimento ciado, é o Ocinhx;, não é dos que menos con 
risar as viagens dos csploradores” português, dando conta, dos trabalhos feitos, alvitrando ou! 
sivel, O publico em favor das colonias, a Ê 

  

        
         

  

  

  

      
  

      

    

    

    

  

  

  

      

  

  

     

  

    
  

  

  

       
  

   
  

   



O OCCIDENTE 139 
  

  
    

do cabo de trinta, annos só temos que nos aplaudir pela insistente propaganda, Entrou, emiim, Portugal na compreensão da sua missão hitorica, como Nhe impunha os seus dom: nos. coloniaes. Foi providen à que em 1885, vindo a conferencia de Ber. hor podesie Nrmar os seus direitos, como potência colonial, que cuidava do desenvolvimento. é progresso das Suas colonias, em. face da mo 
dera orientação. e Al se fez a partia de Africa, celebrandose tratados de limites, não se fixando, comtudo, mit lamento todo o nonso dominio “em terras. de o e db vei a determinar poa ar m de” 1905, não sem grandes dilculdades para a nossa diplomacia e “até conflitos, de que Se conservam amargas recordaçãe A sit al due Velo cxaeecondo se durante o pestodomais agudo daquelas negociações 
isto a que se renisase uma viagem do Pei cipe Rel 4s colonias português, em 1847, como 
era vontade de ELRo| D. Lui apoiada por Bar 195 Gomes, então, ministro dos estrangeiros e do 
Ultramar. a Agora, felimment, os. nossos. domínios colo: nes em Africa estão perfeitamente definidos & entes pela fé dos tratados, Às armas portagu 

    
     

  

  

  

     
    

  

       

    

     

  

  

  

Consetaiiao Avnes p'Onvecias| 
» VAScoNcRLLOS 

Ministro da Marinha e do Ultramar. 

  

assegarândo a integridade desses vastos 
nios, redusindo & obediencia uma ou ontra 

Febendia daqueles povos, conio. aínda, há, pouco celebres e, gloriosas campanha 
o Gugu 

    

  

   

       

  

  "asim se vne garantindo à propriedade e o tas balho, a par. do desenvolvimento e. progrêsto 
  que nos ultimos anhos se tem: imprindo, nas 

como espançã ao comirelo dk culturas que vão: degbravando; aqueles vastos territorio 
irande, parte de ca nitro, especial Mete gls, n que 08 api 
der, ma confiados e seguros do resultado 

Has a enha da mona 

compativel cont as forças 

  

  

   
         
   
    

   

  

   
em que 
à velocidade, sentu 

menos à que     
    

É nestas Circumstancias que se julgou o mo- 
mento asado para levar a efeito a viagem, ha vinte 

  

  

  

sumos projtada, de um principe português 
  

stava reserva   

  

s colo- 
H 

a Sua Alteza 0 Principe D. Luiz Filipe, ser o primeiro principe português, que v 
  

  

  

  pisar 0 solo dos grandes domínios de al na. EN ja viagem circulatoria, principiando por visitar S, Thomé, no equador, seguindo 4 Africa do Sul, indo até á do Nork 
Cabo Verde, 

esta viagem é 

  

O fim 

    

é regressando por 
  ente simpatico: vai numa missão de paz levar em pessoa o prestigio da   

tropole que ali moi 
dar ria 
qu   

aloza aquellas longiqj 
se ha visto um principe portugui 

sua prese     

  

onde 
; vai hor 

tantos e tantos filhos da me 
jam no trabalho insano pa 

vae notificar ao mundo 

    para 

  

  

  

  

  

os compromissos tomados por Portugal na 
conferencia de Berlim os toma pratic   mente cfé tivos, interessando-se e cuidando do desenvolvi: 

    

   
se asteja a bandeira da patria, fã 

  

opule 
de riquesa, que diva para 
mando se no oiro, q 

«conómica e financeira da mãe pa: do à 

  

nos ore 
pesam 
ficios, é S, Thomé é já hoj 
concurso oferece 

  

Vae lMeiro. Ayres de Omell má 
das colonias, que conhece de viso proprio toda à 
nossa Afri 
   
possessões portukuêsas, o este facto Ee capi 

E para o resultado da viágem do Principe 

  

org a 
"o proximo numero reg 
ilustres 
que vã 

  

   

  

    

é futuro 

   E 
  nessenovo mundo.   um imperio 

mo lhe vaé sorrir à seu orgulho de português herdejro di   úma corda que 

  

vastos domínios tem 
Como: 

desse novo munido exuber 
  

  às preé 
a historia que ter 
Como se sentirá transportado. 

  ie lêr, nas plagas ardentes, 
  

     
   

   

  

josas, dos. 

dpocas gloriosa, em que Portugal esten deu, seu dominios desde a Aimerica à Ali   

«Se mais 
desde à Asi 4O   

mundo houvera lá chegara. 
como à disse o grande epico. 

À sua presença ali ami 
confiança aos espiritos num faturo 
grandecimento da patria, 
justas dis 
lo trabalho, q 

  

elevará a 
  

  

ão pelas con 
ias pelas conquistas. 

já a felicidade é que 

    

nobilita o homem. 
Trá inaugurar uma nova cpoca de pro- 

gresso é prosperidades, que resultarão desta viagem, pelo conhecimento pro- prio das necessidades a que mais urge 
tender nas colonias portuguêsas, 
Principiando pela rica e florescente 

ilha de 5. Thom 
o grande 
préciso para, 
à trinta 
perdido no n rosperid: her fazer, Pa 

  

  

  

  poderá aprecia todo teabalho e esforço que terá são nm período não supérior no tr Irado aque ro, 
ade em que. se encontia, € co mibem quanto É mistor ainda a garantir O progresso que é 

  

  

suscetivel de atingir. 
A secação de pi 

ainda.   

  

seu litoral doentio, as vias de. 
comunicação ordinarias, os caminhos de 
ferro, o al: 
que para 
lhor é   

  gamento de caes de embar. 
a sua grande exportação, a me- 

segura garantia da proprie- 
  

  

dade, são tudo melhoramentos que se im. 
  

  

  

Essas colonias, que 
mtos do    

  

Sul   

  

nbem a pr 

  

  

  

  

Alteza acompanha 

  

iremos ilucidando o leitor sobre o pais 

ny é que Sua Alteza poderá verificar. 
Entretanto ha de v   sitar espléndidas roças que 

ultura da ilha, e que são centros. 
metrogiole, transfor- 

nos ultúnios anos tem ate 
  

  

Hon nto anos cem pesado 
stado, como ainda algumas. 
ovco compensado 5 scr: 

que mais valioso 
o equilibrio da nossa balança 

   
  

  

  

jo pelo sr: conse: 
ministro da marinha e 

  eira. vez que um ministro das 
do set cargo, visita as 

    

aremos a partida dos. 
+ Quer com à pera, quer com a   

Cartaxo Artzrro. 

  

A VELHA LISBOA 

(Memorias de um bairro) 

CAPITULO vi 
(Continuado do nº 103º 

  

A Imagem da 

  

rtude avolumase com 66 pagi- 
Conta do irmão-pintor. O leitor que quiser 

sujo fez áquella     

  

entretido com as acidentadas peripécias daquell juventude, 

  

pinturas não só lográram celebridade mim converteram, 1 repascadas foram de misticismo, muita ovelha desganrada. Entre as tos (las conta-ãe una de 8; Frâncisco Assis pintada com (al unção, que a sua silos vi Converte a bo Ci tm macedo x 
habito franciscano em cheira de sanidade” Outro quadro, seu fambem, representândo , Francisco Xavier em traje de peregrino tr ta historia que não vejo ração de omitir É! ela a se guinte 
Um padre italiano, de nome Marcello Maitrili, estando doente em Napoles em perigo de more “implorando a proteçã to, sto The apare- ceu trajado de bure) cordies & cinta e bordão Escapo da moleta promcieu à di mesmo o jet mandar pintar 0 Sao, tal como lhe aparescra, € arvorândoso em extandaro, andar Co cl pote 

ande o carholiciamo, À Degerminado isto cometeu a cimpresa da factura da téla aos mais afamados pintores seus comp 

a que le desejava, penso em enconntênda ja 
deu igual desituso, Descorçondo já de obter o que desejava, e estando dl visita Gm Poriogal gue Viu falar da grande e notória perícia de Domingos da Cunha, então. já noviço da Companbia: Logo The acudi ideia o seu teimoso é samo propos é entrou de tentar com cl à compost animado não sei do que vaga eopefania de ver eo roads finalmente de exito ds sets desejos Meca pelo novico à incumbência deu de principio as pai: Nel etanto el se compenettou dl pestrtent do padre. Marcelo. que a obra saiu parteitssima é 6 Fetrato em tudo similhante À apanição que o esul: ca Mhe deserevera, Exuito de praser mítico 6 italiao, maravilha do da pintura é do artista e arvorando à em es tandarte, conforme prometera, partia, daqui mes. qm de Ésbos, para o Orient, pregando Fes 
Annos depois o padre Masti morto pelos japões, A. image Xavier ão ae perdeu porem 

o governo de Nagasaki: (1) 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
       

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

foi martiisado e 
de S, Francisco 

  

únda em seu poder 

Nos ultimos annos da sua vida: pintou tambem. Domingos da. o retrato de elrei D, João q, 6 qutal tinha em muita conta e apreço o cnelanu: tado artista. Ignoro se existirá ainda hoje o quas dro que diz a chrônica ter ficado excelen 

     

  Bibliotéca Nacional ha dois retratos seus, um em. um dos patamares da escada dê ingresso ao gundo andar do cd   

  jo goto po cortados desta veia, Será algum deles devido ao pincel do jesúita” E O livro de Ei , sobre 0s retratos em poder da Bibliotéca nada” nos clucida sobre este Boto. (2) Domínigos da Cunha tinha altas proteções, A: 1a o Monica, dispensavalhe outros magudtes da córee singular estima o não menos valiosa pro como por exemplo. o Cardial Taquishdor D. Francisco de Castro, D. Manuel da Cunha, Ca- peão mór e o Conde Ca S6 no noviciado — que artista fecundo = havia erra de eiioenta quadros seus Eóra del, em poder de ares e por capelas é igrejas, de. certo Maveria muitos. 20” SAPEAE 6 HE O Padre Antonio Li 

  

  

  

  

        
  

  

       
     

emy uma: sua obra (3 

  

alceu com 46 amos em 14 demaio 
sentes em 

4) Domingo da Cum 
de ig e No dou reestos e pesos reta poder do Ra 8 Hi de Aparição Mage a Lapa 

  

     
  

 



Viagem de S. A. O Principe D. luiz Filipe às Colonias 

  

UA vista DE S, Tuowé: Ponte Di Esmanque vo CACAU 

  

Patacio po Govenxo. Quarter DA Poticia 

   
Usa COLHIDA DE REDES Cuuaras na Roça Mesquira. 

NA ILHA DE S. THOME 
(De Fotografias)



Yiagem de S. A. O Principe D. huiz Filipe às Colonias 

fala de um pintor que Equareo mplo da Senhora a Lápa. Um deles, rincipalmente, “me Fecedhe ox mais as. dos elogios: E 

  

    

     

da Cunha 0 gracioso 
autor da pastorinha 
Joana? 

Pode muito bem 
ser que fosse. O livro. 
do Padre Leite é im- presso Gra 1639, Já jiando il era no Yiço da companhia é plena actividade sic de assumptos aos: Ale dado 

  

     
o mósmo autor dir 
«um religioso pintor 
degrande fama. Não. 
sei de outro artista 
cotvo que lograsse à 

     
    

    

  

fama do Do- 
mingos tanto 
tudo isto são simples. 
suposições. Um pe- 
quenino nada pode, 
Às vezes, fazer ruir, 
dem arquitei 
t 

  

nha morreu, é 
cheiro de santidade, 
em 11 de maio de 
1644, doze annos de 
pois da sua entrada 
para a Companhia, 

  

m busca de dados. 
ficos do pintor, 

enveredei poratálhos. 
que quasi me trouxe- 
ram perdido da estra 

  

  

  

FR temos a ei Descriptod edificio da casa de provação é o templo, constru dos pelo Beneimerito Lourenço Lombi falta falar da da, sed umas pala: 

    

  

  

    

uma grande ext 
deterreno, uma. 
povoado de olivedos. 
e arvores de fruto, 
outra parte de horta. 

  

e a maior porção jin 
culta porque a agua 

    

  

séca completa. nos. 
dois unicos poços da 
propricdade, 

buscar 
que fe da quinta, 

esanimados, “vol aram e foram proca 
o padre reitor 

para darlhe a triste nova, Este mal osviu, percebeu jogo a causa 
da sua tristeza e dis 

antés que elles 
“ue é, não tem o pico aguia? 

Responderam afir 

    

  

    S. THOMESO Uua rovea na Roça «Douro» (De fitografias)



ua 

Viços é no meio da sua perturbação disse lhes D. Antonio, confiado Vão; façam o 
cerá. E Foram. O pôço ainda estava stco, Olharam us par Os outros persignaram.se e" 6 milgrel = A agua apareceu Durante à reitoria de D, Antonio Mascarenhas nunca iai faltou a agua. Tempos de FEI (1). 

al da orus, que ella apare-    

agu 

    
   

  

“edificar a im- ina, depois rainha de Ingla- 
Silva Tulio, em uma serie de artigos publicados no Arquivo Pitorêsco; (2) lá menciona Tundação da “ermida ias não diz a dáta, Creio, ná melhor das hipóteses, que seia depois de ter inviusado, quando a maLaventurada Exinha. stceificada ds Conteniençias polias vol para Bortugal à re 

"No remanso ranjaes das oliveiras, a ll, frequentemente es. praar, no convívio espiritual dos seus moradores, às maguas que lhe laceravam 6 amantssimo cos ração, Um motivo bem (util veio interromperilhe as vistas d capelinha Quando de começaram a estudar as chamadas letras humanas no noviciado, desgosto se à vai ha e, dizendo que elas lhe tiravam o encanto é à espiritualidade do logar, deixou de visar & 
À capéla, que 0s padres conservaram com res pelo Cu, oa abandonada, quando oram expulsos e o Real Colegio dos Nobves foi ocupar o edificio. ã Hoje nem vestígios dela, Naturalmente arara sam lhe às paredes, arrúinadas talvez pelo desleixo dos seus habitantes, quando, se prócedeu mais tárde ao ajardinamento dos terrenos da cêrca (3) 

  

  

    

isitar a miude o 
reja faviam as 
as do anno, 

Costumavam as pessoas reaes, 
noviciado da Cotovia, em cuja 
suas devoções todos os primeiros 

    

  

  

Às nossas rainhas dispensaram lhe até desvelada proteção. D. Maria Francisca Isabel de Saboia foi uma das que mais a protegeu e D; Maria Anna de. Austria tinha por ela grande aprêço enão poucas vezes à frequentava. Às gatetas anna registam metódica e infal velmente essas” visitas, como 0. jornaes galantes de nossos dias. Sa Como ambitra dou dos liores o traslado de duma dessas noticias, que oferece 0 cunho pronur ciado da reportagem setecentista. á Di assim à gazeta de 1717: No primeiro dia de janei£o do anno de 1717, vi- sito a Rainha Nossa Senhora à cnta do noviciado ada Companhia de Jess com as sereniscêmas infame “las D.Maria e D. Francisca e depois do fastrem aoração na Igreja, passáram é capeta interior do ameno noviaiado para vêr 0 presepio dos noviços, aonde um deles fez na sua real presença um dusoto “onloquio ao menino Deus nascido é depois passou ano cubiculo do reverendo Pedra Antonio Sid, seu aconfessor, onde le tinha sido antecipadamend pres «parado um accado puearo de aguas 
Que genuíno” sabôr nacional eu caro de gua! 

  

  

  

  

  
  

  cho neste pu 
G. De Matos Sequenna. 

Ea 
A CONDESSA DE VILLAR 

Comedia original portugués em 3 actos 

    

  

Florencio J. L. Sarmento 

   Pela Livraria Acadomica, foi publicada ha pou. «o à comedia cujo titulo encima esta noticia & de je recebemos tm exemplar, com uma amayel dedicatoria do autor, onosgo presado amigo ae Et cajos trabalhos literarios já 

  

  

ncio Sarmento,   

3) itada obra do Padre Antonio Branco, ffono 51 (9, NovEsvro das Rendas da Casa do novicieado aparece menkionada uma Capela, pertenecne a Anioaia da Sea? jato Bo Enero da cre dos jets = it no ano de 17 

  

    

O OCCIDENTE 

  

aqui nos tomos referido, e ainda não ha mto, tratado do teu livro Estudos Praticos de ico: múmia é Administração Commerciai é Induairia. Por cota Ocasião aludimos à algumas das produções tesras aque comer ncia 4 Fepresentadas Com aplátso do” público, em que mencionámos o seu drama historico, No fo dos. frantise, e À Condtia de Vilar uma delicita o media, à que 08 jorhaes do tempo 5 refiram om Iouvor, Como, Por exemplo, escrevia O Fort. guto em seu 12 059 <A Contato de Vilar. E! este o titulo de uma imimosa Comedia em tre acto, original dor. o rencio J. L. Sarmento, Já conhecido Como actor da coniedia drama. No tempo. dor francis, que dem, com razão, atraído à concorrência do Bico do theatro do. Princepe Real, não só pelo mérito da peça, como pelo desempenho artísdcos 

  

  

  

  

  

  

  

  

«Os personagens da Condessa de Vilar não: São historicos, mem o assampro o permitia: porem esta comedia pela ua Ingsage o porta, 
Situações, é incontestavlmente um bello exemplar da epoca de D. João V. Que tp ão verdadeiro & bem delincado o do Morgado de Santa Olaias 

si Gondeca de Vilar tom bio om 
comedia do Sr. Saemento, alem de ser um bom irabalho.literarão, fez apréciar e sab da obseu ridade à sr4 Margarida Clementina, talento nas: cente, e vocação genuína, que para ahi jazia igno. 
rada e desconhecida; pe se 44 Condessa de Villar é talvez a primeira come. dia portugeia do seu genero.O seu cabo corre “to, sempre em relação aos personagens, temo dino doque do bom portuguca, A lnguagem apro. priada à epoca, sem ser obseleta, não contem di Gio alguina posterior ao tempo da acção. E este Same a dos mero da comia O seu nqndo representa nos as. aventuras. galantes a que dava logar à indole daquela época —um mixto de cor- teria, d fanatismo e de devasidãio, Emma Con less de Villar, alem do seu merecimento iteraço É uma comedia engraçada, moral, decento & io” 
Nós lêmos a peça e concordamos plenamente com à opinião do jornalista de ha quarenta annos, é podêmos asseverar que esta comedia seria hoje recebida. pelo publico com o mesmo agrado com ue foi recebida então, pevilegio das obras de ri, que não se fazem velhas é antes servem de modelo ás obras mode 
O tipo de Maria, Condessa de Vilar, menina ins tida é na, Sbrinha de bm cbalcador port. 

A vivde ma coco de Vortalies, onde desenvolve 
muito bem deleniado; desenvolta, mas casta e gi. cioso, esta condessinha, revela 0 seu finissimo es. 
dade EE 

Voltando de França e achando. no convento de Santa Clara de Coimbra, enamorou se de um cstudante da Universidade Fernando pobre, & je à condessa sabendo da sua pobres, pro. ca socorrer, sem ale sabers om também só mais tarde sabe que é por ella amado. Entretanto à fimilia-da Condessa de Vilar tem- lhe, destinado seu casamento com um morgado, 
to 6 a condeninha, que mai o cóntico Rio “Mer. porque seu coração está prso pr Fer 

enredo de amor dá logar ás. poripecias imprevistas, consequencia da caprichosa fan. tasi da condessa 
é condessa, mas uma pobr 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    
  

  

  

  

  

  

  

     
    nte sem saber que ella. 

menina que vive com. 

  

   lessa. para se certificar bem de quanto) 
Fernando a ama, disfarça-se em alferes da guarda 
real, e, vae 4 estalagem ondo está Fernando é ali'o 
encontra com o morgado de Santa Olaia, onde se 
dá a seguinte scena de todo o ponto imprevista e 
cheia de interesse e graça, 

  

  

  

SCENA 

Os memos o Mania entrando pela. Di 

  Maua, (fingindo não reparar alles; decidida, alento ot ea Oda sat... Venta gente... Onde estará é demonio do estalajadeiro? = Quero jantar. ento dito!» SfonaaDo para Hermândo) Quem será está 
      

  

      

     
EEando. (am aurpresa para 46) Mou Deus ade near 4 Mas Desci, cavalbetio, ento o babio Mona mano 

  

a nu 
ab profissão, = na Mura vida: da guerra fait) Mes senhores: eu sou D. Jorge d Alado Alone, de uma das companhias da Guarde Real” A Else o senhor D. Jogo, meu amo; é vou de caminho “me 4 comitiva de Sha Alter, o Prneipo cque anda caçando na Beira atá (com púlides) Po deroi agora (obter a honca de dabar o nomê dos cavalheiros, a quem estu alândo? sob FtMANDO, (levita) (para vi) Tão, parei 
Monoavo. (lentas tambem: com orgulho ) Sono Morgado do Saio Ola Aa Penacova, senhor dos Coutos de Sandomi, Dona tario & Padroeiro de Fomos tudo em Coimbra, no Colegio das Artes Maris. (para Fernando.) É 0 seu nome, senhor estudantes Fewaroo. (modestamente) Chamosmê Fernan- do Telles 
Matuh. Múito bem; folgo muito de encontrar ão ba compania, Agora que já et eciproca mente expostos os nossos númie e quaidadass (a mea convivencia amigável jovial Moncavo. (rindo). De boa vontade (para Fer oa) io criando com ao 0 PENSANDO. (prscoupado) (para 8) (olhando mui 

to para Maria.) São etapas feições de Mafia.» Talvez aja seu parente. Manak” Dow gração tos meus Deuses pela ven tura, que tive en depara” com tão excelente so: dade. . Somos dignos uns dos guto um Mor. gado tm Estudante. e um Miltarioo Ms às Morgados andam sempre anisipados, 05 E dantes tem rea, e 0s Militares indibidadio Po rém, graças no deus Pluto, hoje estou provido de ao Portanto, com ea de sldad, oa Já apresentar um plano, digo dum general que honraria até o proprio Marquez: de Maria: vai: (rinlote) Mncavo (ale) Esposa o seu plan, entr e Rêgo: MARIA. Querem sabelo? — Eº mui simples: Nós vago adote Janta aogrenemo de comp ai . Pagar só o jantar (êle com o dit cole sobre a mesa) E uma. ii a Quero, 
€ hei de o jantar. Appareça alguem! São todos surdos testa casal... flalendo som 0 clio dona masa MoROAD (dlamandt,) Berardo, 

Bianvo. (entrando do E.) Meu senhor... (0 Morgado falta ao ouvido de Bérmardo, que tas jo 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

pelo RJ 
Mania. O estalajadeiro.., é invi 
Mongavo. (ironico,) Devagar, senhor D. Jor- 

ã insofírido!. .. O Morgado an.    o, ão comente que o io mid uma. generosidade com que talvez le não po sal. Espero que gentilolicialchegado da córte relevará este ligeiro quinto, dado por um pobre Morgado beirio Já dei as minhas ordens para o nosso jantar. e eu smente o payarei. (errar. 
do, e um oreado, entrando pelo É., preparam a mesa) livanmo. Tu só Morgado?!... Fu não con nós ambos, que Jomos ospedes antigos abestalagem, cumpre obseguiar o senhor alferes. Manto, Pois não ha, de Ser tambem assim, Re. 
provo todos. os alvitres. apresentados; a sorte, “lado designar no fim do Jantár, quem hade cui per a honra dos convivas. 
Moncao, Bem pensado seja e quem perder, pagarão Jomar e vamando. Mei Cavalheros, tudo está prompto (olega outra cadeira, é serve d mezo, com o outro Greado) 
Monícano. À elle, ao jantar; (aenti-ae) Agora meus senhores, recommendo liberdade o alegria: Ma. Com mil granadas... Estou no mei elemento! - er e foliar, Moncano (rinlo). Viva a bow mezal (para Afa- 

   
       

  

   

  

  

  

  

    

ria), Sim... rir e folgar deveria sero moto do meu, 
brásão 
Mas, EE tambem do meu: Entendemo-nos per- 

feitamonte, senhor Morgado | 
Fennanto (sempre preocupado (para xi). Que se- 

melhança, meu Deus! .. Este official é vivo re 
trato de Maria! 

  

       

  

Mg pa Pénondo) Não al senhor esta qnto (PT ultimo En de la dolo 
  EenaDo Es senhor Jorge? Não sto realmene preocupados Porque unia sei. Thança notavel... O senhor Do Jor tem algum parentesco com ma menina, que Vive em Lisboa, Ta Corredovra, no pé do Convento de. Doningost



  

boa. na Coredoua to». AR o lino umá 
aleço-a muito bem, Com eleito minha parent, isto, 6, por Dastardia.:, é fla de um dis meus tios: cavalheiro de Malta ol... é Suá prima! E uma ga- 

  

  

  

  

    

  

Maia. Galante 
feia, simplesmente, 
de à querer galante 
inexpugnavel castello. 
o meu amor, repelliu sempr 
Mas não importa, clla cederá; hei de possui 

Nem por isso já tive uma ver 6 Capr porém ella recolnida no virtude desprezando, às meus intento: 

    

    

    

  

mais tarde ou mais cedo, e 

        

orde a consciencia. 
menina honesta, que é 

que é sua prima -. Seria uma se- 

  

dueção atror. 
Maria. Uma Seduc 

das). Não ouve, Morgado? 
chamame seductor. (repetindo as gargalhadas). 

  

miseca a ie 
  Olhe que me está glorificando, senhor Telles! S 

duetor!. .. Esse nome longe de ser vituperio, é um, 
cortez cumprimento que me dirige ! 
Fennanho (levanta se). Sim é uma indignidade, é 

+ que 0 des:        eq avalhe 
Marta (levanta se altiva) Desculpo a affronta, 

senhor Estudante, porque percebo à aua pouca pr 
tica do mundo, Parece dizer que não sou um ca- 
valheiro?t. .. Não sou eu um homem, que sei ves. 
tir com elegancia; não tenho eu os ademanes pro. 
prios da Doa cortezia? !.. Danço, jogo, e jogo 
tambem as armas; apresento me sempre composto 
“e devoto nas capéllas dos paços reaes; sou polido. 
e urbano para com às cortezãos, ousado « galan. 
teador para com às damas: finalmente sou, como 
deve ser um moço alferes da guarda real d'Elrei 
o senhor D. João, meu amo... Acha tudo isto 
aínda pouco, para que eu scja um completo cava 

        
  

  

  

  

  

  

  

Mougavo (rindo. Muito bem, senhor D Jorgel apertando a mão de Mario). Bem falado! - Eu 
cola Mu. Agradecido, Morgado. As ideias do és 

não tão do nosso tempo! (para ai) Morgado 1º 
ertino, eu já vou. vingar me de ti! Eenoo (para ali Mara, quantos pe 
Mana. Mas se por acaso não tenho proseguido nas minhas diligencias para obter a posse da tal rluosa menina da Cortedoura, É porque uma ou- 

tem Moncavo (rindo) (senta 0). Vamos ouvir essa 

o Duque de Cadaval, deu um esplendido sarau. magico, como costuma ser tudo em tão pode roaá e opúlenta casa. Eu convidado, e estive tam bem “aquela brilhante festa, é ali, entre muitas belezas, vi uma que sobre todas ne capiivon. Era a, nobre dna, que Gueve alguio amos em 
tez. Condessa de Vilar. e Moncano (admirado.) À Condessa de Vilar! Maia. Sim: porque, conhece à, Morgado? Mongipo. E? (diarimulando). Não, se- nbr. o póde contr. 
dessa de Vl: E quo verdad ameno nf Gado; porque um dos atributos da minha comp o é quando vejo uma dama formosa, ado logo. Porém à ingrata não me corresponde, e até hoje tem secelido sempre com desdem os meus aliceos as espero ainda & conto vêla por 

Moncapo, (som desprezo) Tem uma louca espe- rançal Bois deciaroihe que” é muito vaidoso, Senhor D. Jorgel Mas. Eu”. vaidoso! .. Porque? Moncivo, Porque à Condessa de Vila terá bas- tante dignidade para saber desprezar as suas ga ianteadorãs homenagens; por quanto, essa nobre dama tem já 0 seu Casamento contratada Mana. É que tem iso?... Por minha causa, e sem "eu mesmo querer, se tem desfeito já alguns casamentos. Moncavo; Senhor D. Jorge, à Condessa de Vil 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

    
  

  

  

  

    

       

       
tar, 2. é minha desposada. 
Main. O senhor Morgado... noivo da Condessa 

de Vilar! E' uma coincidencia oxtraor E 
Pois ainda assim, senhor Morgado de Santa Olaia, 

  

magôa-me dizer-lhe: mas-— esse seu casamento — 
não se cffectuará. 
Moncavo (admirado, Não se effectuará 

Porque? 

  

  

O OCCIDENTE 

Mania. Porque eu não quero, porque é contra minha vontade, ga Mongavo (sorrindo com desprezo) Então o se agr aleres oppõe x xo meu Casamento Nie caso o gentil e calento militar declara se aber mente meu rival bla: sala. eni.  simo quero slot nino com dinheiro.) E agora vou apostar o amor “la Condessa de Villar! Sou vaidoso? Tenho muita presumpção?! Pois bem, aposto vinte peças de ôno, que dentro de trez, mezes, à Condessa de Vilar, despresando o senhor Morgado de Santa Olaias casará com ontro mtancebo, mais do, seu agrado, e da sua livre escolha” A gua imão, Mor. gado, à aposta está ft Monca o (apertando a mão de Maria.) Aposta do, sim: mas aposto com escrupulo, poráne tenho à Convieção de que as vinte peças sérão por mim gan 
Mania. O futuro mostrará de que lado está a ilsão: Ferse, a aposta; portanto. não fallemos ai ns, Agora O noso Contract lr un da. dos do Bola.) Vamos saber quem é o pagante do festim (atira. os dados para cima, da metas) Seis & 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

quatro. 
Moncapo, ento por mim, é pelo meu, 

amigo Fernando Telles (joga.) “Tres é cinco. 
Perdit. .. Pagamos o jantar!... Eu me entende:     

Villart.. (sue dando grandes risadas.) 
Por csta cena; se póde avaliar da graça Qnura 

“nado à deipertar o interesse do espectao 

Emi à Condé de Vilar é uma dessas obras incatrães de todos os tempos que, no teatro por: uguor, tem de ocupar. Iogat que lhe compet, como ma das suns melhores peças orginaos 
ca. 

       

  

       
  

  

  

  

  

CURIOSIDADES 

  Como um dos fátores da altura de uma creança, parece sera cdnde da mãe, importante é convide 
“ Para à espécie humana, quando a edade da mãe é de 16 a 19 amnos, o comprimento medio do re cem-nascido é de 49!“ De 20 2 24 anmos 49h5 De as à 29 anos po — De Jo à sá amos So dE 35 447 amos, 50,5 — Nos povos onde as tn iheres São mumerosas € casam Cedo la tendencia pára As creanças mascorem pequenas, o que dá or gem a homens haixos — Estás indicações estão longe de terem valor absoluto, porque além d'este fai, ha tambem à atende, ra, bes dade, 4 Nutrição dos povos, posição social, const 

tui geologica do solo E fátores tambem im- 
portantes à considerar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

NECROLOGIA 

Visconde de Villar d'Allen 

Alfredo Allen visconde de Vilar d'Alleo, que à morte surprehendeu no dia 17 do corrente era am. tigo membro da Sociedade Agricola e do Conselho. de Agricultura do Porto; fundador da Sociedade do Palacio de Cristal de que foi presidente da ie Fes secretario & commisaço em, 1865 da e sição Internacional Portuguêsa; antigo sereador da Camara Municipal do Portos fepresentou o go verno português na convenção anti floxerica de Berne e commissario oficial no congresso de Bo deus em 188 commisario português nas Gepod qões de Vienna, 1874, Berlim, 1888 e Paris, 1869, áendo nesta ultima membro do grande juri imers nacional; ex secretário do Brasilian d Dortuguêso Bank, no Porto; ex-presidente da commissão cen 
tal antibloserida do, eino « ulimamente do norê de Portugal, e presidente honoraro da mesina, por nomeação do ministro Antonio Augusto de Agul presidente da comissão promotora do comercio de vinhos e aseites do distito do Porto; fundador & colaborador de O Agricultor do Norlá de Portu gal; fundador, em 1866, do Orfeon do Palacio de Cristal, e escolas populares de musica: micmbro da comissão de cultura do tabaco no Douro; funda: dor e dirétor oficial da fabrica do Estado, de su fureto de carbone da Serra do Pilar; premiado nas exposições do Rio de Janeiro de 18:5 ena de L boa de 1884 oficial da Legião de Honra da Erançã e da Belgica, do merito agricola e da instrução publica de França; premio de honra oferecido Dela Associação Comercial do Porto, na exposição de vinhos de. 1880; gerente tequerico « um dor fundadores da Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal; socio fundador da Liga dos Lav dores do Douro, da Real Sociedade Humanitara, da Sociedade Nacional Camoneana etc: cre» tal é” resenha, à listados cargos e honras desse be” nerito cidadão, cuja perda, muito especialmente, a capital do norte tem a lamentar. Sobre à sua vida afanosa e prestnte, recebemos do nosso bom amigo, r. José Duarte de Oliveira, antigo redator do Jornal de Horticultura Praticas ae or tantos anos presto los servicos à agr cultura portuguêsa, as seguintes notas, que poem em relevo a individualidade do Ilustre eim, 

  

   
  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

Uma alma dianiantina, engastando um coração! 
de ouro, tal era Alfredo Allen, o benemetito vis 
conde de Villar d'Allen, cuja morte o Porto senti damente deplora, e a agriculnira nacional ainda, mais, porque com o seu braço robusto « forte foi dos poucos que cfficamente cooperaram para o inicio do seu alevantamento e progresso, Mai para si, é bom para os outros, deveria ser talvez esta a sua divisa 

Mas tout passe e clle, desde muito alquebrado, mais pelo trabalho de espirito do que pelos anos, afastára se do mundo, como o proprio mundo pouco à pouco se afastára delle, esquecendo-se do, valor que tinha a sua obra iniciadora dos progres- 
sos da nossa terra, o grande aldeão de Garret, da nossa industria mãe, que indubitavelmente é e será sempre a agricultura 

  

  

  

  

  
PALACIO bt CiustAL, NO PORTO, FUNDAÇÃO DO ViscoNDE: DE VisLAR DIÁLLEN 

     



tu 

Foi de certo a agricultura que mais o 
“dura na mocidade e vendo então tudo. 
avés um prisma de córes fascinadoras, 

   

  

  

    
      

O OCIDENTE 

Certo é, porém, que com a acquisição 
feita pelo! visconde de Villar d'Allen-de 

io David, na Belgica, se cres      
  

onhecendo que Portugal, por todas as 
suas condições de clima e de sólo, dev 

er um paiz sobretudo agricola, sentia 
agitar-se tristemente o seu espirito irre 
quieto ao vêr 0 atrazo em que jariamos, 
comparado com o que havia visto no es 

       
  

     

  

   

“E cito abi em campo, em 1 
fervente apostolo do progresso a) 

frente de uina phal 
res ou quatro excellen 

radas, entre os quães fulgia n 
nome de Roberto Van Zell 

orre da Marca uma exposição agri: 
cola. Do successo d'e que D, Pe. 

V veio inaugurar, ainda nos restam. 
conta annos decorridos não: apagaram 
de todo da nossa memoria. Poucos se re 
cordarão hoje d'essa festa agricola, pre. 
cursora de outros torneios similhantes, 
mas talvez menos atractivos do que 

fbra par: 

  

          
   

     
  

  

   

  

g redo, porque era dos raros que 
entendia do assumpto, attrahiu centenas 
de expositores. 

Eoi a primeira semente lançada 
  

   

          

  

horticóla e agrico!; 
perdão — deveriam 
tugal. 

Óito annos depois, em 1865, fundava- 
mo logar — campo da Torre 

o Palacio de Crystal Por 
numeroso grupo de bons 

m ombros à é: 
as, quem 

norte do pa 
dizer de todo Por 

   

  

   

      

diosa emprez 
nejando à 
bom Alfredo 

        

  

      

ins, 
de Emilio David, a C 

  

mente, à curto. 
         Dem o seu 

vimol o logo el 
eleito para membro da c: 

orça. iniciadora, 
eu seguidamente 
a municipal. por-     

  

VISCONDE DE VILLAR D'ALLEN 

jjgs, tomando à sc cargo o pelo des oube em breve transformar pelo doaria num bells dlim, todo moderno e cheio de arte, mas qu cho, entregue ci mãos intabeis foi pouco a. pouco, perdendo vetor 50b O ponto de Vista de: corativo e esthetico, havia concebido. 

do Palácio de Cristal 
dade       

  

   

   

   
a paizagista 

és e elfeitos de contraste entre 0 co- 
lorido da folhagem se deletreava talento. 

Não nos demor 
     é como prepó 

conhecia à fundo.      

      

    fazer parte das comi 
    de estudo que 

será dizer que occupou desde lg 
ncia e que nesse logar prestára 

os mais valiosos serviços ao Dotto, que. 
certamente lhe deve muito, embora esses 
serviços estejam desde muito ingrata- 

esquecidos, 
nte dirigi 
uma épo 

que a mais campleta obscuridade & em 
que todo o tempo se gastava em en! 
e planos de defeza infrucuiferos, 

Quando se fundou a Companhia Vini 
tugal, entrou como, director 
publico flicitou.se porque sa- 

os milagres que era capas de realisar. 
o visconde de Villar d'Allen, co 
todos os segredos da cenologi 
do Douro clareié 
Companhi 

      
      

   
   
  innos foi elle que. 

campanha phylo 
      

  

   

  

  

      
   

     

  
  

  losidade, que delicioso vinho 
reunindo todos os requisitos, 

se Douro elarelo; e, entã 

    

que fa 
elogios, di 
de mesa portuguezl> 

Espirito lucidissimo e possuindo vasta 
imentava, comtudo, dif 

escrever ou antes temia múito a 
ia abstenção de empunhar a perna. p os outros o muito que sabia de agrisultura é especialmente de vitiultura e de 
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